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Clube de Pnoenharia: uma visão particularV
V

da cidade do Rio dn Janeiro (iñflí ~19Cl).?
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mo mIntroducao:O
G-
O

r 1 ;- .G/MO :O C impacto sentido pola cidado de Rio de janeiro,
rcstade de século

quando da ex,o pansao das relações capitalistas, na 2ß VT V
/A4.A) provocouo

urna série de mudanças e urn processo profunde , de transformação da cidade.
Com o objetivo de organiza-la, tornou-se essencial para c desenvolvimen-
to das relações cap

I V

essas relações #

/ <vernplo: precarias condiçoes s

; mag., alem disso, era fundamentalmente necessário repensa

O
*>o
c ¿4\

\'/ r.alistas adequava cidade a nova realidade engendra-
Era preciso superar as deficiencias encentradas

estrutura física caó

*, "r
•-U UÖ f-S'kM

O da por
1O (por

tica, etc.,
nela anitarias,rr.'sO

o __!
'O la enquanto espaço cu local ideal de reprodução das relações

acreditamos
capitalis-

que um dos reflexos mais significati \
O

'0mE nesse sentido,
*N J‘vos dessa necessidade foi a fundaçao do

O tas•
Go Clube de Encenharia.

• Pela ota de inauguração do Clube em 24/12/1380, verificamos
O
o

i?O que esta associaçao organizada por engenheiros, nacionais e sstrangei-
como também por industriais e f

Î

O
abricantps ligados aos ramos da en-. . . • • o «*A..çennariãj "tinha corno objetivo transformar-sc DM ponto de toarvj.&o&e;.;nuírhf

"excelente meio de facilitar ce negocios o ao
*técnicas

ros,o
c
o

mesmo tempo, um foce

resultando portanto o enclarecimen-
ondec

I V

se discutirão,as questses

te délas, de todo conveniente, principalmente cuando submetida. à opini-
ac publica". Sao muitas "as vantagens reais e patentes que urna associa
gao como esta poden resultar não so para o engrandecimento

tamben para o hora-estar da classe dos engenheiros o para a prosperidade

dos ramos de comércio que mais intimamente achao lirados aos interesses
<*

portanto, urna profunda intenção do Clube de Enge-*

tornar-se uma associaçao empenhada em favorecer o pleno desejn
volvimento da atividade económica do país.

/ «Vjaneiro nesse periodo, corn a integração do

c
c
c
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Brasil na economia internacional, de forma dependente, foi palco da ex-
•Vatividades que pretendiam aperfeiçoar, se nao implan;en

natureza urbana essenciais para o dcsenvolvimen,

*to da economia agro-exportadora sustentada pelo cafe.

i

G nansão cie varias
à

alguns serviços de
O

tar,(
Corn efeito, a inG

y-~
IN#G_

ternalizagao dos processes de comercializarão e da financiamento do ca-
fé, e nais a formanao de um mercado interne, estimularam a ampliação

\ / A

a propria dinámica da vida urbana, corno o sorvieo

• » **da gas, transporte urbano, saneamento o edificação."

/SI
t ^formação tío Clubs do Engenharia ira significar a constitui-

ção da um organismo capaz de conhecer e de planejar o desenvolvimento'
9

o
c

1

G Tdos serviços ligados

O
»*c 1

* i

c
Sendo urna entidade composta, na sua maioria, por elementos’

dos de um conhecimento cientifico, adequado para intervir sobre

C da cidade.
C dota ar

cidade, torneu-se utr*co'rporacao apta a indicar as formas corretas de su

do sanitario vivido pelo

t
N

'O peracao do pessimo esta Rio de Janeiro,transfer;
mando-ss nurna associaçac de apoio e propagação da nova ordem, baseada 1

r
sG

»%»

mm
nas relações capitalistas.

r f *t Clube do Engenharia se destacara no cenário politico-social. — *oa entao Corte do Imperio, e mais tarde Capital Federal, pela

de dois fatores. Em 12 lugar pela inoperancia

xidade na elaborarão de projetos e obras de melhoramento para cidade,
sendo eïe o principal responsável pala manutenção do debate sobre

«•W +e nao o poder publico.

O
i

!reumao
rG o ineficacia da rnunicipao _

!O
o o sa-c Mneamento o. urbanizando do Rio de Janeiro,

Clube nao foi somente uma entidade profissional,
G vAvSEI. cm I

2s lurar, o

uma associaoac de classe,

imas simG m
ipreocupada em dotar a cidade segunde seus in- Ö3m
Mteresses•t
&c dosso trabalho é uma tentativa de compreensão do panel do *

Clube de Engenharia na discussão sobre a necessidade de sanear e embelezar
a cidade do Rio de Janeiro
parte apresentamos alguns pareceres

planes s projetos elaborados para

parte, nos dotemos mais específicamente nas discussões
*gresso de Engenharia e Industria, organizado pelo Clube, onde tr-tou-sc

c
r
L

c *na virada dos soculos XIX e Na primeiraY VAA•(

emitidos pelo Clube relativa faos
a melhoria da cidade# 3a na segunda i

ocorridas no ConG
O

Rio de Janeiro.da questão do saneamento do
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o / IVG Clube de Engenharia funcionou corno orgao de consultoria,po-

sicionando-se favoravelmente ou nao, quanto a aceitaçao dos planos

Em 1082 o ulinisterio dos

envia ao Clube um pedido de consulta, no qual diz o

O
O eo projetos relativos ao melhoramento da cidade.

/ ^Meçccics do Imperio
o
o

fto inclusas propostas apresentada por Bellis-U.SG.sequinte, "remeto ao
Cia., Guilherme Cones e Guilherme Greenhalgh para G saneamento ?

a firn de que o Clube de Engenharia sirvar-
zsinr.oo '—

o da Lacoa Rodrico de Freitas,

sc dar parecer sobre os planos a que elas sa referem.
. * *zelo dppsa corporaÇác , pelos interesses públicos espero que prestara

(
Do reconhecido• *O

o habilitando o Governo para resolver sobre aquele im-mais este serviço,O ©
IVA partir dessa colocaçao verificamos que o Clube 1

funcionou como uma entidade que emitia parecer sem ter vote deliberati-
vo, habilitando G governo sobre determinadas questões, basicamente téc-
nicas, para a implantarlo ou aperfeiçoamento de algumas obras necessá-*

Nesse sentido, assim corno os medi.

portante assunto".O
:o
o

rias para c desenvolvimento do j^ais.cos higienistas, os engenheiros também pretenderam colocar-c se como por-
tadoras de um conhecimento científico apto

*sanitarias da cidade,
medidas indicadas anteriormente pelos higienistas.
das proporções o Clube de Engenharia procurou desempenhar uma atividade

A diferença con

a responderas necessidades
nfc medida que somente eles poderiam realizar -Trar-ás(J

o Guardando as devi-o
c
o analoça a da Academia de medicina do Rio de Oaneiro.

site que esta ultima procurou apontar as

__
Î

c
causas da insalubridade prssejn

o modo de execuçac,pia-'
e prazos das obras.; enfim, todos os elementos técnicos*

te na cidade, enquanto coube ao Clube orientarc
( )

nos de crç^mento
necessários para realização de um projeto d

estas duas associaç.oes preparam o governe,

malhoràmento, Na verdade,
e mais importante ainda, dire,

cienaram e impulserait! soluções para o problema de saneamento da cidade'

O

c segundo seus interesses de classe. Nessa sentido,
la formaçao de uma nova mentalidade sobre o papel da cidade,
ram seus interesses e projeto social para todo o

carioca.

foram responsáveis pe.

G consacra

conjunto da sociedade'O

o
o
o
n
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r
de 1883 o Clube de Engenha r i a da pa rece r sob re o

cn t ado po r Pau lo Jose Pe re i r a, , s oc io , a l i a s de C lube,

bas i camen te, a r s ed i f i c açao, po r pa r t e, da c idade do Rio de
/ . (

»v

a l a rgando suas e s t r e i t a s rua s e dando aos p red io s d i spos içõe s no

de modo a p ropo rc iona r-lhe s me lho re s acomodaçoes, s a t i s f azendo ac

G p ro j e t o ar i rese n tu, a in d u.,
c ada p red io em r e l aç ao a s suas d imen-

Pa ra r ea l i z aeao des se p ro j e to o reque ren,

t o o rgan i za r a uma empre sa , pa r a qua i so l i c i t a d ive r so s f avo re s ac cove r

p r i v i l eg io exc lu s ivo pa ra o . s i s t ema de ed i f i c ação j
/

do, d i r e i t o de desap rop r i ação po r u t i l i dade' .'pub l i c a j

du ran t e o p razo de ID a 2C anos.
«V IV /

r i ao da comis s ão r e sponsáve l pe lo pa rece r sob re

cao do c idade, o mesmo compreende um me lho ramen to de g rande u t i l i dade

a c idade, co i s ob j e t i va promove r a comod idade de seus hab i t an t e s e

O Em feve re i1" 0

O VJ

quep ro j e t e ap re so
IVO 3a-prepoe.

o ne i ro ,o
O vas,
o mesme t empo as ex igenc i a s da h ig i ene.

<v

pa r t i cu l a r i dade na d i spos ição

c l a s se p r aç a s.

UíTí Cí

o
Q E

O
w

so e s no sen t i d L.

o
i

1 ‘ j' •o
*o s eoun-wp r ime i ro ,no ;

o e t e r ce i ro, ga ran-
Na on i-

O
7 / 0 et i a de ju ro s na r azao deo

o %o p l ano pa ra r eed i f i c a-o
ïo

o pa ra

o conca r r e r a eno rmen te pa r a sua sa luc r idado, consequênc i a da supe ração

Mo en t an to, a comis são ’
ï'io s eu en t ende r, o

de desap rop r i ação dove se r conced ido com ce r t a s r e s t r içõe s,

U J

)
A IV

das r i a s cond içoes h ig ié n i ca s nas ed i f i c açõe s ,

d i s co rda quan to aos aux i l i o s r eque r idos ao gove rno.
O
o M

c I-*-»d i r a i t- po i so
o /V#

cons t i t u i uma exceção ao sag rado d i r e i t o de p rop r i edade,
/

cons idu ru que so devam so r conced idos os f avo re s

da qua l do i s s i nna t a r i c

Ger ó n imo 3a rd im e Pe re i r a Pas sos.

nes se sen t i do,
apon t ados pe l a Gomis- '

s des te pa race r pa r

Quan to o p r ivx l en io exc lu

O
o

s ao de l e iho ramen to de 1O n 7c,C. j I >
_
),

C » » *T 1 r» ' r-V a. a. y ardin*:,
(

rsj

siv.o r e f e r en t e ao s i s t ema de r eed i f i c aç ao p ropos to

dos p red io s em r e l ação a s suas d imensõe s ,
pa r a a s d i spos içõe s

a comis são nao ju lga

1

O rw IV

umao ^*\o C X

O
ide i a IVCorn relação a gorarin o V « , d asa a m cd o , oe sacc nse1h .a essa m ad id a ,o

IVti à d O j u ro s , "pensa a comis são que e s se r ecu r so deve se r r e se rvado aos
me lho ro -en t a s de ou t ro orde rn,O

con ce rnen t& s ao d e so n vo1vimon to d a nque-o
o z a p u b1f c pe r f e iç oamen to dos me ios de t r anspo r t e s,

r a.l , o dos s i s t emas cíó p rodu ção.
pe io quando de in-Ciu

O (V /V»

Limi t ados co rno s ao os r ecu rcare s se c vc
^ ' -, r .n ao c l i c i t oo u S t a0 ü ,-c a p1i. ca-1os i ntl i stir) tani e nte a todos ocSCS 00 melhcc f Mr amen tos ce que carece o pais cu cada urna n «U-< -w sua c i r cunsc r içõe s: cumpreO

o
o
c
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o no seu desenvolvi- Í

aos que mais diretamente podem influir

ato desta comissão nao ter considerado o saneamento
reserva-rosO vOV f
mento osral,T. C •O

io
o Corte como uma prioridade para c desenvolvimento geral do pu

questão ainda é compreendida como um problema local,res.

Ü2-S,da

O monstra que esta

trito a cidade do Rio de Daneiro, nao cabendo, desse modo ao governo e

conjunto do pais arcar corn

O
o
o ïas despesas para execunao das obras

No entante ? a questão do sonsamente •

r

Janeiro loco se convertera em objeto de interesse nacional,

4nem aco
nela cidade.de reformas exigiciasO

c T
dc Rio de

O
sua 'transfcrrnaçao representara, particularmente durante a reforma urba-

*elo prefeito Pereira Passos, nos primeiros anos do secu-
o

*o empreendida Pna

O /

pansac s desenvolvimento geral do pais.no eixo -principal de

Tendo a Inspetcria Geral de

relatarlo nc qual procura identificar os. melhoramen-

lo . o y
t\ A ¡f

O L • A r misterio doigiene enviado aol \ I i ;

c Imperio err 1oG6 um
ö

tas indispensáveis para o saneamento da cidade,* o conselho diretor do *

relatorio e
O
o Clube de Engenharia loco nomeou um&acomissuo para estudar o

interpor part-cr sobre o melhor meio de sanear o Rio de Janeiro. Sec un

comissão do Clube, o trabalho proposto pela Inspetcria do Higiene1O do a

O mostrou todos os melhoramentos de que carecia a cidade para o restabelje

cimento dc sou bem estado sanitario. Entretanto, observa a comissão do
>V /

Clube qua nao sendo possivel a pronta , realizaçao de todos os melhora-'
O * !O
o

mentes, era vista do estado precario das finanças de país,
selecionar us obras mais indispensáveis

propces-se:O • a

O e urgente s indicadas pela Inspe,

C prirneirc melhorament
. ^ ?

consista na complementarão das obras do abastecimento de agua,

O "irionstoria de- fina aconselhadopara essei i L -O
c de modo’
O a fornecer* diariamente um volume correspondente a 3ü01itros no mínimo ’

IV ^ ^Sao tamben urgentes o dessecamento dos pantanos-,
O

por habitante «
_ IO o s¿

o neamentc das praias e da Lagoa Rodrigo de Froit&s; o arrasamento

morros do Castelo, Santo antonio e Senado,

des
O

A

sein dispendio para o Estado;

a construção dc um cais pelo literal da baia; o alaraamento e abertura’

O
o
o

esse fim,r~î f iw O empresas, orcanizadas para rriec!5.untB foyeres conce-rnas pero
•vo didos pelo governo. De acordo com a corai®sao do Clube, basta tor em

O /N*vista ventilaçue da parte cidade ondeH ~ muxs s o condensa a popula-oa: U.
O
O
o
o
Q
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rslatorio Tse restringiu em acompanhar oC trabalho da comissãoo veres*

o da Inspetoria de Higiene, nada dizendo sobre o meio mais conveniente de
se realizarem as obras, seu custo e prazo de execução. Distinta e bem

:4¡O \o
«N*O discriminada, corno se acham as esferas de açao do higienista e do oj engs-

nheiro em questão de saneamento das cidades, cabendo ao primeiro estu-'
e ao outro, apresentar os meí

'Vdeveria a comissão do Clube ter se ocupado dos tres

O
o

dar e indicar as cousas de insalubridade,
os de removedlas^
elementos que diretamente afetam a engenharia, isto é, o plano, o orça-

o
o
o
O

*
/HJÖ mento e o prazo para a realização dos melhoramentos apontados pela Ins-

a comissão mostrou-se bastante dogmática
r> fA- •Para o critico,petori

divergir das medidas mencionadas no relatorio quanto ao canal do mangue
/ . Ae recomendada, por varios engenheiros como providencia urgente e indis-,'*pensavel para o saneamento da cidade,

rao dos cadáveres sobre a remoção dos cemitérios,

üG•O
c
o

A respeito da vantaoem da crema-• WO
c afirma Ffianoel de Car-r

valho que a comissão "deixou completamente- o terreno pratico,
rwque devem ser debatidas questões desta natureza,

parte de uma associação de engenheiros

do do sentimentalismo".

único emVJ
C esqueceu-se que fazia’
C

o deslizou-se pelo plano inclina.

Segundo ele seria bastante elevado
©

o custo pa-\J
C cencretixaçao dos melhoramentos apontados pela Inspetoria,

implicando entre outras obras,
' /area onde esta localizada a

ru
e exigidosO par^i o saneamento da cidade, no arrasa-(

mente dos morros ; no dessecamentc de toda
cidade; na destruição do vastos quarteirões
comercio, onde a desapropriação

c
o

compreendidos no centre dc s( )

e oneresissima, para abertura de novasL.
c Aíe praças bem orientadas;ruas ria construi;ao de um cais bordando todo cC

literal; no desenvolvimentoO e correção da rede de esnoto,
cañáis;e na mudança dos hospitais para fora da cidade.

dee remoraow

Dai resultaria a
de um local cheio- de defeitos e de grandes obs

naturais num terreno apropriado para se levantai' uma nova cida*»*

o
transformação da cidade,O

o taculc
O

Todavia, lembrar IT.anoel dc Carvalho que nem mesmo a propria Inspe-
toria de Higiene garants inteiramente que as epidemias desaparecerão
per completo, apesar dos altos recursos que seriam investidos na execu-

•'W

Çào do seu plano.

d e•o
i

aO Diante dessa incerteza, quanto a solução definitiva »

O
o
o
C
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e por acred i ta r que o mau es tado *tíc problema de saneamento da c idade ,
san i ta r io da Cor te se ja consequê nc ia do grande aumento de populaçao

O
O doo

Rio de Canei ro, blanc G1 de Carva lho propos a mudança da capi ta l do Impor t
c para uma nova area.Essa so lução, de acordo com pio,proporc ionar ia

O
o urnao «V

redução da população da Cor te , pois obr igar ia o des locamentosúb i ta de *O
de ICC ni1 l igada a adminis t ração gera l para nova Capi ta l,

san i tár ia

aO p e s s o a scerca
o da c idadb.Essa pronos

ta, ent re tan to lore fo i censurada por nao cons t i tu i r um melhoramento na-^ V-/ »
I

conscquente me1hora nas condicoese u m ao
o
O r ã c saneamento do Rio de Jane i ro , pois a c idade nao poder ia d ispensar, *

dos melhoramentos rec lamados s apontados pe la Xnspe tor ia !
O ainda 0.1 o S d. m Po

Cera l de h ig iene.í
O Com o obje t ivo dc f i rmar parecer de um pro je to de melhoramen-

/ /to organizado por Rose Brant de Carva lho e Franc isco de Goes para
O

cida-c
V. o Clube de Engenhar ia cons iderou es te beta de l imi tado, conquanto t ra

ro je te parc ia l que pre tende apenas a aber tura de um gran-
ate . boulevard em l inha re ta ccm 2 D met ros de la rgura e 153C de compr imen

ri
• •0;

O
t~r ~se de um n «r

c
c t o l i r a n d o c> C u r n n o d a A c l a m a r i a a C a i xw I W DTacwu á de Cs t üc i ü de Sa, re spo j io.

de per fe i tamente a necess idade de comodidade, du h ig iene e de ombeleza-c
mento da c idade, sem comprometer abso lu tamente em nada a orcanizacao ’O
futura de um. p lano mais cera l. Preocupado em es t imular pro je tos de me-c

c rwIberamente como condição para superação das def ic ienc ias é dos v ic ios
*encont rados na c idade, os responsáve is pe lo parecer apoiam a in te rven

O _
TO

o „ao da in ic ia t iva par t icu la r nes ta area, pois que cons ideram • unte, " neces
O sidude e urgente i r pouco a pouco cor r ig indo, de acorde com «s ide ias *O

modern-s, os er ros acumulados na cons t rução da nossa c idade peia i cno
A f Aranc io des tnes t re rde-obras, av idez des propr ie tár ios e nig l igenc ia das

tv * *nao ha nega-lo j
A I Vcompetenc ia e tac desna turada se ach

*bem e que a in ic ia t iva

O
__

I

u
O

noss as munic ipa l id au es, ja que o Governo carece
f *Vent re nos a ins t i tu ição munic ipa l,

nessa obra dc me-

dec o ,
O cl

O
par t icu la r a e la se subs t i tua,

com que tan to e incessan te, se preocupam as
també m nessa passarem a nreo

as causas pre jud ic ia i s, re.

o
o Iberamente e aformostamento,

, * \capi ta i s europe ias".
cupanao dos au tores do parecer em ident i f icar

O <§)
E in te ressan te notarO

o
c
o
/nna
o

i2m
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O
r%0*SdO que oresidiram. a formanao e desenvolvimento da ci-lativ construçãoO. C‘ >

refere-se ao eniprero dos iV:estre-de-obras nadade. primeira causa,

serení dotados do conhecimento -frientificc para

proprio aos engenheiros e arquitetes, foram 1

/ >V

os responsáveis pelas imperfeições e degradações

n secunda causa, trata-se da avi

jetivande tirer maior lucro possível

construçãoj estes por nao

exercerem essa atividade,
.0

estiomatizados comoO
o <v

existentes na cidade.das construções

—'dez dos proprietaries que o 1 const-/

>-
truiram habitações, destinadas principalmente a população mais carente»

/
t 'V ^pele menor custo possível, resultando dessa equaçac, construções sem

D
O
O Arã

oualquer condição higiénica ou de comodidade, o que contribuiu em muito

L como uxtima causa para a péssima *da cidade.para c estado insalubre

situação sanitaria da cidade, atribuiu-se ac desleixo da municipalidade
(W f

ac nao fazer cumprir um codinc de postura concernente as questecs de7

construção
D

Quando solicitado pelo snrer heiro rthur Sauer a dar parecer

sobre seu projeto de saneamento dus habitações de operários,

i »

O prcleta- *

a Clube considerou uma necessi

improscendivol a substituição dos cortiços e

rios e empregados subalternos,na cidade,

dado publica i
IVo estalaeens da

O Corte, por outcas habitações - salubres,bem divididas e orientadas, como

lube, a censtruçao de
*trara grandes vantagens

O
o també m, ádequatíamente' agrupadas,

sãs perfsitamente higiénicas,

Conforme o r CuU.

por baixo prego, !

O
para a classe pobre, c cor trtbuindò em muito com a melhoria das cortíi-c goes sanitarias da- cidade. Apesar de fazer algumas pequenas restrições

o Clube de Egenhuria se posiciona favoralmente a
O

técnicas, aprevaçao doO ©o projeto.
*vEm 13G8 foi formada uma comissão no Clubs de Engenharia para

« respeite do projeto de postura sobre
O

emitir parecer construções, re

c de daneiro, elaborado
- »

O construções e aformoseamento da cidade du

la Corrdssac de Saude

p -»*i X mim P£
s Cbras da Camara hunicipal. Segundo a comissão

ou -—ubs, c piQjö bo de pos'cura ten, corno objetivo principal favorecer a

vsntij.ag.ao dos edificios,urna das ccndiçoes necessárias para garantir aO

c
O
J*
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sa úde pub l i c a da c idade; todav i a d i spos içõe s como a de inde fe r i r pecíi-o

«*/o l i c enç a pa ra cons t rução dc ca sa cem menos de 12 me t ro s de f r en t e

cond ições a que se devem subo rd ina r o s a l i c e r ce s,
d u s d e

O
cu û do de t e rmina r a so

IV

r eo r a s de hab i tí ábd l i dade e ou t r a s ma i s ,
*pub l i c a,

a s d imensõe s das aC ü-o rea s, a s

na med ida em^le-’
O cam oro iud i cundo na p ra t i c a a p rop r i a saude

vande ex t r ao rd ina r i amen te o p reç o dus cons t ruçõe s e r econs t ru çõe s, p ro-
voca rá o aumen to dos a lugue i s, ou a fuga des cap i t a i s que buscam co loca.

O
/w

O
o
o »V

o que de t e rmina ra de uma mane i r a ou de ou t r a,
f r

j a cons t ru ida s dev ido

ç ao nes sa a t i v idade; nac
A»VrN#

deg radagao das cend iç oes h ig i é n i ca s das ca sa s aoo
s soa s ne l a s. lube,

mas soc i a i s deve-se p rocu ra r c pos s ive l e mac o idea l ou a f an t a s i a.Bus

Pa ra a comis são doma io r acumulo de r * i : n a s r e fo r-r-> e>
L.h C

4O
%A.o bem pe r e s t a u l t ima fo rma e p repa ra r a d i fu sao de: ma l".

conc lu i que e s t e p ro j e to de pos tu r
Corn e f ei,

nao moreno ap rovação po r s e r ex ,

c e s s ivo, ine f i c az , an t i-econom.íco e sem ga ran t i a pa ra o d i r e i t o, em mui

ca r
n* <V•t- r~.

5

O
O tas das suas d i spos içõe s.

Pe r segu indo sua p re t ençae de r e so lve r os p rob l emas r e l a t i ve s »O
O ao melho ramen to do Rio de dane i r c , o C lubs de Engenha r i a i nd i cou , co rno

^ Pp rov idenc i a ind i spensáve l
ryt

a subs t i t u i r s e do ca lçamen to p r e sen t e na c ida
ao exp r imi r pa r ece r sob re o p ro j e to de ca lçamen to a

r i a Cos t a em 10 .93, man i f e s tou-sc f r acamen te f ave r á-
a s f a l t o p ropos to pe lo r eque ren t e , 'ape sa r

quan to ao me lho r s i s t ema de ca lç amen to pa
Vac r ed i t a a ccmis sao r e s pon,

c a i r amen te de a s f a l t o s a i t r i un fan t e de - t oda s

r , a u obs t a r t e,de .
n n
v
_

a « op re sen t ado po r

ve l a adoç ao dc ca lç amen to de

de have r mu i t a s con t rove r s i

tO
A/

O
o

. a sO
ra c idade , d é v ide a s i t ua r ao do seu subso lo,

r
s^ ve l pe lo pa rece r que o

O
o

Io
a s p rovas, " que r sob o pon t e de v i s t a e s tét i co , que r sob o pon to de v i s.

*o l ado té cn i co ou o l a

O
o /»

At a h ig i en i ce , que r so cons ide ro oce i omico daÜ LO ~ques t ao". A/si s t o rn A • de ca1r a nion tc sus tn aaap t a a s cond i coes des paíse s

ce ra a r e l a e Cu1 nao so T

co r.i c ganh & o e l a s t i c i dade neces s s-
so t a agao do a l t a s t empe ra tu r a s;

!O
trop i ca l

pe rde a p rop r i edade do in f l amar-se,
O na med ida P íA que o a s f a l t o mis tu r ado5 ,
O
O

Vna paro d i l a t a rO sem fende r -se. r\

G A/dos t e pa rcc i - r , a ques t ao do molho r s i s t ema de ca lçamen to
mu i t a s d i s cus sõ e s,

r*> r' *“ * *•*>a C u U i p a r o c i -
dade con t i nua Gw ü du mot ivo deO a l i a s e s se s en um dosc

o

o_
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O rpontos debatidos pelo Coneresso de Engenharia e Industria unos mais tari'O

de.o, .

c C Presidente de Clube dr; Engenharia, Oliveir- Bulhoes pronun-
A

cicu una conferencia, na qual ele question
O

os encargos necessários pu-Oc
<vO ra realxzucao dos meios indicados para o saneamento da cidade , elaborao dos por una comissão nomeada pelo Prefeito do Distrito Federal err. 1896.O \A# •K.tMa sua opinião, a sugestão de emprestimor. exterior na ordern de 6.000.ODO

»V Aiesterlinos proposto pela comissão, corn u garantia da Uniao, auxiliando-
«•A» *se o pagamento dos juros e amortizaçao desse omprestimo com novos impes,

tos sobre a propriedade prédial, implicara num elevado custo a socieda-

o
o
c
o
c
o ,!ant; s do propor o lunnumerto de orando emprestir.no, antes ce aumer.-dc:o
O tar os impostos a população, ja tao sobrecarregada, deveria

uvaliur os recursos municipais existentes,.
/ 'tremas des grandes e onerosissimos emprestirnos,

a Cümissaoc
recorrer as medidas ex,

existera recursos pura '
ir suesssivurnente realizando alouns dos melhoramentos urcantes de•** w/

(convera dize-lo)
jato, e ant.es devora ser feitos- cautelosamente, • a exemploIdo que se

sen¡® •O
Ö
o

quec
nao podem ser executados de umO carecemos, os quais so

o temO
praticado' e continua a fázer-se em todas as grandes capiteis do mundoO

(§>civilizado".O E sugue dizendo, "nao cansaremos de repetir que o sansa-1

O mente do Rio de Faneire, devendo ser constituido por varias obras, tra-
balhos a medidas de policia sanitaria,

N /nao pecamos escapar -as indispensavei

independentes urr.-s das outras, ’
•

‘ « -f 'S'*,interrupta fis-
a principiar pelas mais simples e elementares'.’

c )
necessidades de i Soc

calizaçao e conservação,U
O apesar disso, considerou de ;todas as obras de melhoramentc sanitario,

o-:nstruçâo de um cais bordando o litoral da

aC
drenagem do subsolo

#Vdado pura suprimir a infoaguo das praias,

c a
ci-o

o de urgente e ebrinatori« exe-
corrigir os défaites de

O cuc'¿o üesmo verificando a necessidade de ex-o
*tpuVaso.m erreo dus ení anamoí¡ios cia Coí¡\pai >hi City Irn prcvainents, criticoua

'UO •N*a posiere da comissão de condonar em absoluto
quase que completa.

e propor sua renovaraco
Segunde ole-,

C u .i C i i 'j G S S a n i t a r i a s d a C1d cH.' Q *

O OGsu medid agravara ainda maisw. fo
o
o
o
o
o
o
ü



Parte< ; —
24/12/19CC rG Congresso de Engenharia e Industria reunido de

cidade du Cio de Janeiro, evento organizado pelo Clube_
n râ Z t:/ u.

de Engenharia corn objetivo de incentivar o progresso do pais,
IV f A

#

importantes questões técnicas, industriais, económicas,

financeiras e administrativas que niais perto e diretamente interessem *

questão do saneamento e embele-

abordcu e

deliberou sobre

ao desenvolvimento material do pais. n

da Capital .F édéral foi urna das principais preocupações discuti-
/ / r IV

alias, nossa analise se concentrara, tao somente

zarriento

das no Congresso. so-?

brs esta tema.
/ *V 'Responsável pela exposição introdutória, Castro Garbosa mi-'

sua palestra destacando a importancia da cidade do Rio de Janeiro ’
M0 Rio de Janeiro e nao so a capital politics

*de industria,de

Corn efeito, o progresso do país está direta

seu sa-
pelo contrario,coj:

cia

para o conjunto do país,

de nossa patria, como o seu maior emporio, de comercio,
« /3

riqueza e de civilizacao".
mente associado com a melhoria das condiçoes de vida da cidade,

»V» / /V

neamento nao e encarado mais corno uma questão local,
responderte agora a "um problema

quanto principal centro do pais, a politica de

neiro materializará todos os interesses e

urn dever, um compromisso nacional". En}

saneamento do Rio de 3a-
vontades de civilizar-se *

rw

de urna sociedade, então, profundamente marcada pela herança colonial s£
r

E cabera a engenharia urn papel relevante dentro deste çontex.
to, na medida ern que ela possibilitara

ries para transformação da cidade, de mode a garantir o conforto e como

cratista.
a execução dos trabalhos necessa

•v.

dic'wde exigidos por urna orar de capital. Messe momento, a engenharia c£
cientificomeçara a consolidar-se como un conhecimento capaz de inter-’
»VI

vir Contudo, isso nao significara,

mente, no afastamento dos medicos higienistas e do seu conhecimento es-
sobrs o espaço urbano. necessaria-

pecificc sobre a cidade, mas sim uma etapa - posterior ao processo de di-
A»

agnósticasb.o

ponsabilidade agora do engenheiro:,realizar , os trabalhes

»V*por eles‘ofetuudc na qual sera rese SUaS assocXaçOSS,

necessários pa-

c
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)

o
o insalubridades apontadas pelos médicos.Pois *superação das causas de

sanear uma cidade ou uma regiao e efetuar na mesma os trabalhos exici-
circunstâncias locais, intervindo o ramo cie

ra

o
o la hiniene e pelas

nhecimentos técnicos atinentes ao caso", compreendidos nos muitos ramos

ccdos n ía
1'^

©
o

Mo entanto,• para Castro Barbosa ha limites na e-e arte da engenhara.
•Vlaboranao de

exigidos para o desenvolvimento das condições de conforto e higiene

era que algumas 'obras sao urgentíssimas e outras de

consequência do acumulo de construções ir
/ /

distribuidas sem qualquer criterio quando da sua
*cendrando- muitos obstáculos que impedem o livre curso c desembaraço das

o.•

um plano único capaz de atender aos diversos melhoramentos
<v

daO
o cidade, na medida e.
c lenta. ad£quãtíaSX8eueao mais

>o
na cidade, formasac,snO

o
o

aguas pluviais, do ar e a distribuição da

a introdução de quaisquer melhoramentos.
dificultando sobremodo,luz,o

o n principal preocupação

Castro Barbosa para o saneamento da cidade refere-se ao abastecimento

de
O
o
O acua potável para popularao, no sou entender sao muitos os benefir !JG

C que resultaram par a vida e riqueza da cidacío.cies Sua recularizacao

a lavagem dos esgotos* a conservação 1

C-o
alem dp outras ceis-as,rermi ra,o U* -I-

o «•+*dos parques, a manuténrso dos jardins particulares ,
bem-estar domestico

o principalmente o

Resolver c problema da umidade
O

da população•uso oo
o proveniente do solo, realizando

ventilar. ao-w

o enxugo do mesmo pela drenagem, e

co notitu1rarn-se tarnbeni urna que 5:,t¿\o 1mportantc

ao da cidade, pa-o
c capital.ra o saneamento ri -,ua Sugeriu ainda, o desvio das acuas pluviais
c para certos pontes do litoral,

dada do acumule de

de modo a preservar a parto plana da

cariai do mangue na parte mais

cio
ssâs aguas, o atejfrc doO

o próxima da Praga XV, reduzindo a parte restante a galeria coberta desti
nada principalmente a receber as infiltrações

O
do solo adjacente, e

1 ccncervanao de ruas estreitas que se entrelucao nu

dads comercial o vista corno um crime,tornando necessário.,como,uma das *

O a

o circunvalar.aow Cl-O h,

O
principais medidas para a melhoramento- do R3,o prolongamento ate o mar *

Garbosa pr£
por a reserva de arcas em varios arrabaldes para futuros parques e avo-

c
o rua KARGdial Floriane c o prolongumBNte de outras.Castrodao
O
O »V

nid-- ;: i a desapropriação,por utilidade public -...,da alte dos morros:a formao
c
o
o
c
n



v

o
o

V.«o rao cia una comissão permanente que zelasse pela carta cadastral e pela

biciene urbana:e ainda o estabelecimento de urn rigoroso codino sanita-
Î

njuumwijLgjJT^;O •J

r\JT: rio.Para ele,a melhoria das condiçoes sanitarios da cidade, en si ja re
O presenta um fator de embelezamento da capital.

No transcorrer do Congresso foi levantado deis problemas para(J
o C primeiro deles trata-so da questao a¿

rw ^oois de acordo com Leite e Oiticica, a discussão ja teria

o saneamento do Rio de Janeiro,

ministrativa,

passado de terreno d

plano de sanear o Rio de daneiro (ser; conhecido em todas as partícula-

Vv

>v*o engenharia para o da administrasao, visto que *'oTO

c*o
Resta añora somente executar esses planos e isto pertence

administração, da qual depende procurar cs recursos e por em pratica es
I

ses planos” *

pende tão seríente da acuo da administrando municipal, cabe a ola reunir
, A f /cs recursos exigidos e por cm pratica os planos supostamente ja elabora,

meida, e trata-so
<v /

para execunao da política

Segundo elo, "tudo so reduz a urna quee.
.
_

^tao de direito, isto e, de saber-so a quem compete a decretação e execu

çao dos serviços de saneamento",

de do Rio de Janeiro é,um , municípióvautbnorno

ridades.O a

c
o ©

as benfeitorias necessárias a cidade deio seu entender,O

problema foi indicado por Czorio
nj

da questao da competencia constitucional

melhoramento do Rio do Janeiro.

1desocundr
00s. f!l . * ; a-

de

o
J

Ou seja, e preciso definir se a cida-
como esta fixado, na consti

tuiçao, ou por ser Capital Federal,

atribuidos

seja seus serviços considerados

Fora disso, preve Fzcrio do Almeida, ssra

pois estes estarao fadados’

e
/Va 0sfora fodara1.

o inútil , a organização de projetos & planos,
ao esqur?cimento.O

o
o Entretanto para Paulo de Frontín, contrariando cs dois pontos

questao primordial é precisamente
<vde vistas anteriores,

nica.
a a questão tec.

para o saneamento e embelezamento da *C que falta, segundo ele,
, /V¿ existencia de um projeto eie obras

e do co m petencia coiïstitucionais9

C.Lüàds G a einpreendor. às questões

ainda que.sonde pen-
Congresso dai; solução destes problemasJ ,fe

Conerosso de Engenharia aprov/eite a oportunidade,

nem competencia

aoininistrativaso
A»tos^importantes, r.ao cabe ao

indispensável que o
* rque © a melhor possível

f

precisamente porque não ha cons-

o
n . a.



V

O
c
o
c

uituc'icnal definida, nem capitais a serem empregados no saneamento e em

nara fazer na ocasiao aquilo que e susceptivel *

c X -

O a Capital,

realizaçao, isto e, a organizaçao cios projetos dos tra-
bsiezamento HO K

dr- uno efetiva(

o balhos a levar a efeito, a fini de quando os recursos cheguem, cuando a

competência constitucioal for fixada, quando a forma do realização fcr
c <v

o
i

O possa tornar real aquilo quo so consigna pro.aceita, definitivamente, se

O jetar agora, depois de devidamente estudado, criticado, modificado,
vez isto aceite e admitido, convira evitar novas alterações, o

oo
c que urna

o 'Vvezes tom sido causa <Ja prejudicar a execução de um melhoraque muitas
O <8>

sentido, ira ele criticar todas as medidas gerais aeonse

-hadas para o melhoramento e aformoseamento. da cidade, apresentados sem

a elabora*:ao de qualquer pxano ou projete para sua realização.

insrite ?!
« . essso

c
Morales\O

de los Rios, orador representante da Escola nacional de

bem considerou

elas Artes,tam
que ".estas r.0.alld.a.ile..a doven' cc.ndenaur-ss em um projeta.’

nO u

f ) -
C

Sem projeto nao podemos formular orçamentos serios e sem estes qualquer

administrativa seria infrutífera”
C
( medida financeira ou

Segundo Paulo de Frontín, a questão do abastecimento de agua
< / Apara cidade e vital para. o seu saneamento, contudo, ha Divergencias

quanto a forma de sua. execução, so pela industria particular,

i •CJ
r

pelo 1
s.

SC

govS2.no, sa pala municipalidade ou so per un» sistema misto, isso sem fa
- ***1er no prazo de realização das obras, nao ha ainda um projeto de.finiti-
vo, preferível e aceito por todos, e discutido

c
*v»

K
pelas associações cienti

Quanto a questão dos esgotos, também falta uma solu

(
A/ficas competer!tes.

U A/

para o problema de remoçao dns esgotos da baía —
aneamento indicou para despejo nc oceano

gaoc
A/

O o ConissCC d8 /•“ N

ponta do l/idiU-i

c Homoanhia Citv Tmprom - nts propoe o morro da Vigia, outros ainda,
a apuraçac agrícola dos líquidos imundos.

e Santo antonio

gaA,
O

inculcam l e rn rnes rnu sobrer c

plena concordancia
b arrasamc-nto des morros do Castelo
O A»

dessa nseessidade. bao se sabe tamben qua o sistem de calr.amentoO pr£
crívelo & para cidade, questão relevante levando-se em corita que n.sc

of-iua conVeniento lavacem sorn calcamente.•—1 **

Tsec
Para c embelezamento du ci-O

AO ^ cerv#,concordancia sobre o estabelecimento de determinado nu-00 -
V..'

c
o
o
o
£>
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'Vo en t r e t an to onde ccns t ruí-l a s.o CJ h er*
w W — Jmero ds c r andcs _ aven idos, nao so

ú n i ca en r ié ha pe r f e i tw

n id -, que pa r t a de f i rn da enseada
/

¿¿te

no
har rnen iu de to des re fe re, ~ c a abe r tu r a e r um aveo

Bota fogo, segu indo pe l a be i r a mar,H irO •-J U —o o r con t a d i s so, ac r ed i t a Pau lo»r s ena l d s Gue r r a. n dst e rmina r no fl

O
Fron tí n que ca ibo ao Congre s so ds Engenha r i a e Indus t

mi s são pa ra e f e tua r os e s tudos r e l a t i vos «o saneamen to e embe l ezamen to *

da c idade do Rio de 3ane i.r o , devendo o p ro j e to se r subme t ido a s a s soc i a

•r:* no¡ u i - a co-o
o
o
o
oa co rno o C lube de Engenha r i a cu o In s t i t u to Po l i té cn i co , 1ooes té cn i ca s.c

examinado sob todas a s f ace s, su j e i t o a uma r ev i são , a t endendo-se ne l a *O
a tudo quan to fo r ju lgado u t i l e conven i en t e, e depo i s de ap rovado

f *pa r t i r da i s e r a

o conso t i t u i r p l ano de f in i t i vo. en tão, " opo r tuno de t e rmi- '¡ i

O
Ana r -a compe t enc i a cons t i t uc iona l do Foc'e r a que rn c a iba a execução e conO

o s equen t e ob t enção dos cap i t a i s nece s sár i o s pa ra do t a r o Bra s i l de uma’O
ve rdade i r a Cap i t a l".O

o ÍVp reocupação de Pau lo de F ron tín quan to a e l abo ração de p ro-A
O

je tos d r ob ra s neces sár i o s pa ra to rna r a c idade sa lub re, demons t r a que
/ / IMa t e e s se pe r iodo nao hav i a um senso comum quan to a fo rma e o modo de

xecuçao do po lít i c a de saneamen to da c idade. f.'.u i t o s o ram os caminhos ’
a t ende r e s s.o ou aque l e g rupo económico pe r t encen t e a s c i a s,

s a s dominan t e s p r e sen t e s na c idade, envo lv idos em do t a r

O
o e.o *K0

o
que pode r i amO

O es t a a seus inO
flt e r e s sos * od emos de ce r t o modo d i ze i? que

nha r i a e Indus t r i a e s t ava sen
roe s po lít i c a s,
na chamada Refe rma Pe re i r a

den t ro do Congre s so de Enge-
do ge rado, pu me lho r , conso l i dado in t en- *

« *soc i a i s e económicas que ma i s t a rde i r i am se conc re t i z a r

G
O
O
O
o du ran t e o pe r iodoPassos. de recode-o» G 2. i —O laç ao da c idade a admin i s t r ação de e r e i r a Pas sos, Pau lo de F ron tín

f i cou enca r r egado pe l a che f i a tía comis são cons t ru to r a da „ven ida Cen- ’

pSJ uO
o
o t r a l «

O' :
Po en t an t e hav i a mu i t a s d i s co rdanc i a s quan to c quo deve r i a

Pa ra Pau l a F re i t a s,
O f

O 'S*s e r ob j e to do Conc re s so • a ques t ao deve se r t r a t a-o
poao ccnn re s so "sob o pon to do v i s t a

Cap i t a i Fou o r a l , i nd i cando rnod -das qus sao n a CGSS &ri ¿

e de ixando

ge ra l do saneamen to o embe l eza-u Ú-.C
O n e n t c' a s p ^r a e s

©c s e f i r" a execu ção dos e s tudos de f in i t i vos ao Cove r no l!, nco
o
o
o
XL
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<VI *
o Congresso rao deveria aconselhar aos poderes públicos,

como sun'eriu Paulo de Frontín, a procederem aos estudos completos para
*

^ ~
elaborar o projeto das obras, a fim de ser submetido a apreciaçao das 1

associações científicas e técnicas do pais, mas tao somente, as medidas

gerais necessárias para o saneamento e embelezamento d- Capital.

O 1seu erntender
O
o
o
o
o

Com e.O
o <v

ŝito, entende ele sor essa questão bastante complexa e que deva sor

discutida sobre três pontos do vista: técnico, administrativo c finance!
/ ^ »V

e impossível tratar da questão

T
1

O
o.

O Sob o ponto de vista técnico,

neamanto sein levar sm conta o solo, o ar, a casa e a baia, existente na

oc saro•
O
o

%

rslaneo ao problema de umidade do solo surero Paula Freitascidade. EmO
o f */V

a drenagem do subsolo, de acordo com elo, esta operação tornara necessa-o
rio o revestimento do solo, ou seja, a colocação de um calçamento

*corno também

conveo
/o *para o OSCGAMENTO das aguas pluviais,nier.te, favorecera ci

O V

lavagem e limpeza, das ruas. Quanto questão do ar, verifica ele que !eiO
<*N/

cus as ruas da cidade, por falta de ventilação o renovacac doO ar, o por

o A

carencia, de ura arejamento franco para toda cidade, transformou-ce na

mole;

T

O
'S/tXdS Para isso, preve nao ser suficiente que semortais.causa or.O

\O >v *«N»

abrac avenidas larcas em quaisquer
t *-* 4 •

iisrcnsavel

direção, que elas obedeçame procase
O »'S* /V

ciu boa orientando, do acordo com os ventosa proscrxç ao x na TO
rO to O; do quadrante sulGeminantes, 0 d C3 quadrante Paulanorte.*í Q rrex-

O + nao quer dizer e v u "quo seja prerxso rasgar

corn largura suficiente , n..o; bastariam duas ou
/ ‘

soriam as arterias para levo

i cii.

fcas xsüo CüOC.S as ruaSo
AO ansvorsais, ttros,a/„ * * O

O *porque est,. por si so.s, o ar niirn ac in~o % rtorior o- ;
W.C longi-CMUixiitü 1ClCl-a oo¡‘i vom que airumas do-rooo cw• V--.. i O/.

__
o r

' xe.itemente alinhadas. porque e um triste espe

so rúa larga comunicando
»V

todas sao estreitas,
calçamento quo resista à circuí

u.iu;:r au . s5 Sí CO Í i V3 r i
> OA, : i >

O r rlo para oU v-J. Fio de 3unoiré... nao haver um x

a Fraga da República:
cu î

O
1 c de filareoo ru cc ra tertuow*.

O sa e mal calçadas, nao havendo agao de :

costas ccndiross, quor sob o

quer sob o ponto de vis

algumas ruas largas,

de mar a mar, quer longitudinais,

O
ts*

:or eXas transitam.pesacias carroças queO r-.

O ponto de vista do arejámente
A

conveniencias comerciais,

-A cidade, ta deisUÛ-.
O

/*N/

indispe nsavcissaoo ?C¡U0X

o r

transversais, sendo oossivel arrasan-O
o
o
o
o



o
o
o
o @)fim alournas montanhas". Do ponto de vista da casa,Pau-se-se para esso

„ . * ,_ citas vs conic medida necessaria
SK*emprer-dos r.as construcoesj onde

o
o cuidar do. natureza dos materiaisla r r
O

ocorre descuido completo. n questãoo
o casa pede também o suprimento de agua o o esgote, nesse sentido, ele

e favorável a utilização da dupla canalizarac, sendo urna de agua
/ /

serviços domésticos, e cutre de agua do oceano rara a iava-
Quánto ao saneamento da baía. '

oa
O

nota-'ftO
o yel par- os

o esrotüs, ceno se da na Curopa.cen ÜSo
»V

despeio dos escotes no océano, evitando desse medo a contamina
/ /

residuos liquides,
Q prepoe o

cao da baia, quer pelos

quer pelo vazamento franco sm época das grandes chuvas.

O fs*mesno depois da d INFGCG ûo,powQ
Sugere igual-'O

AO o cl¿ urn cais geral, ouor * acabemente a construe com as reentrancias e saliui

O Y
encias- da baia, anuo se açlemesa o lixo que o mar leva para as praias,

ä ?onde sob a aç ao dos raios solares decorapoera-se e produzem molestias
fecciosas; essai medida resultara nutna melhoria tanto do ponto de vista’

*cambem,

O
•>*O mo

o
sanitario, como do ponto de vista comercial.

Corn relaç.ao ao aspecto administrativo para u saneamento
belez-monta da cidade, Paula Freitas considera que a execução dos
rumentos devia, ern teso,

davia entende que som a intervenção do governo não haverá possibilidade

de realização dos melhoramentos que tanto
ver a questão financeira, Paula

se despende no primeiro momento,
. >

ous, constituindc-se em do.sposas produtivas,
obtenção des niexos p á j;a execuç uo das obras do saneamento o ernbe-

1ozamento da cidado•

T"O
o

G em-O'

mélicoO
o ser de responsabilidade da municipalidade, to-o
o
o carece a cidade. Para resol-o reitas lembrou que ha obras con

r- !quaiso
mas que ciepcis so transformam er.

sendo esse o modo mais fá-
fO ren-o '-j

o
cil doo

c
o Cutre depoimento interessante encontrado no Conrrcsso do Enge,O

nharia e Industria foi apresentado por Frederico Liberulli.c Este ini-'o A

comparando a disposição topográfica de
da circulação corn

zarco dos seus aparelhos,

se física o mental de

cia sua conferencia

as canalização
W

uma cidade ec
a topografia do ccrpo humano e
^ /rua e a arteria pela

locali-O
•*v#O II a qual se palos -,

• i
5aU-O

um pcvu que goza de

a influencia,
higiOno & civi1izaç ao". Sua

ou melhor, a agao da - estrurura fisica

O
intenção e destacarO

c
o
o
o
XL__



<íLu4 ciou^u KMO chr?Cfc V^.*- GAA-?j\?~Qy\O
o
o sob ro o domín io mora l. Cem e f e i t o , "a e s t r e i t e za da rua,e ma te r i a l a
O

o ambien t e co r ro s ivo da rua, podem conco r r e r no hcto r t uos idade da rua,O
o a in f ânc i a, pa r a

to r t uos idade do ca r a t e r, cu jo s maus r e su l t ados so a in s t rução e a educa

e s t r e i t e za de v i s t a s e a t e mesmo pa ram e rn , d esd e ClCi

O s

O
o o seu en t ende r, o ca r i oca nao enxe rga bem- , co rnor :c ao pode co r r i g i r ”

t umben, caminha ma l, po rque e s t a acos tumado desde a in f anc i a com asC A

r uo
a s e s t r e i t a s, e scu ra s e to r t uosa s da c idade: se o co locás semos numa ru-O

o Al»

onde ha o hab i t o das d i r eçõe s ce r t a s de sub ida e desc ida nos pas se io s ’
A . » - ^das r ú a s, p ravo Frede r i co L ibe r a l l i, e l e e sba r r a r a a cada pas so, aco to-Q

O
Q A. r ú a. r e t a, a rbo r i zada, embe l ezada e l a rga

scu idea l po ra o Rio de Jane i ro, nes se sen t i do p rocu ra r e fo rça r a con-
ro t a exe rç a urna i n f l uenc i a sob re o mora l e o fís i.

ve l ando - o s . t r an se ú n t e s. rcr
o

cepç ao der que a l i nhO cv

O A» •VA o rnamen tacao ap rop r i ada , a a rbo r i zaçao ou a j a rd ina- '
- M \ ?men tó, dés ignasao dos nomes dados a s p raç a s pub l i c a s

de , se rvem do ped ra de toque pa ra se a ju i za r

cc dos homens.
O

e as ruas da c ida-:0
O o grau du educa r. ao pes so-

co r r e spondendo as s im a uma ve rdade i r a sa.

p r i vados da t r ansp l a t a.

c i dade j a ocu-
de r i co L ibe r a l l i d i z c segu in t e: ’

e scu ra e e s t r e i t a e ap rovo o recuo das . p réd io s
mos t r ando a pos s ib i l i dade d i s so po r me io da in

O
a l, a r tís t i c a s cív i ca de; novo ,O

<s#O 1- ü s a r r aba lde s novos devem os t a rd 0 r e cepn -o.
o Ai /Wgao e p ropagagao de todos os ma le s p r e sen t e s na pa r t e d

»V

o conc lu i r sua expos iç ão F

"comba to a ru- to r t uosa,
como rne io de a l a rga-l a s,

<V

don i za r, c-oü

oo
poda.o T rrn— - S—I I

O
O
O
o A»

! t e r r eno com a i s enção do pagamen to , d a

a l a rgu ra das rua s
t

Sou pa r t i t a r i e

dec ima u rbana; d i s- '
e s to j a em r e l ação van t a jo sa

ooo
•VcordG de quo e ap ro- ’

do saneamen to, ern opos ição aos '
que s c apegam, sem pa r idade, ac coe f i c i en t e compara t i vo

scO
c c r i ada ao nos so d im V-A *o

c i a mor t a l i dade *o
do ou t r a s c idades cem a df R io de 3ane i r i .O ñc red i t o no e rnbe l ezamen to• »

o possíve l o compre p rog re s s ivo da c idade, como ac r ed i t o no embe l ezamen toO
dos nos sos a r r aba lde s, s c s i s fu r conc re t i z ado nes t a s pou pa l av ra s —O f -%

dS

©c I ¿
HcO os des fo iu r" ,H u G O S nre jucjicur;o «*s»Depo i s de mu i t a d i s cus são sob re os va r io s a spec to s conce rnen-

t e s a t. me lho ramen to do Rio d ,: J ane i ro, ccnc lu i-se o senu in t e: ” C

c
o Con- '
O

gres so uc Enge r í b a r i a e Indu s t r i a cons ide r ando que o p rob l ema do s«ncu-'c -O
O
O
O
O
XI
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caráter nacional G quemente e embelezamento da Capital Federal fs cieo
o su- scluc'ao e urgents e inádiuvel, emite o voto que o Congresso Federal,

no mais curto prazo, firme a competencia das autoridades federal cu mu-
nicipal, as quais tícvc, exclusiva ou conjuntamente, incumbir a sua reali

zaçãc, de ferma a facultar outrossim a obtenção des recursos indispensa

veis para serem levadas a efeito as obras exigidas por aquele momentoso

problema",

L ><\

O
o
o
o
o
o Reconhece ainda a necessidade de uma lei especial sobre de-

utilidado publica, de outra que institua uma

predial sobre as propriedade compreendidas ou próxi-

*s»
I •euxa ûüi-s^propricçac por

cicn&l CíQ imposto

Abstraindo-sc inteirarnenta cio que e da alç ada

administração sanitaria, o Congressĉ qt:e o saneamento

molho radas.mus as arcas

Capital

doral deveria ser efetuado conforme as conclusões apresentadas pela

0 Congresso sintetizou da seguinte forma

da fe-da
'N'

Cc
U •

missão do Saneamento de1396o .

o as medidas a executar e o modo de realiza-las:o
Saneamento do litoral *

1® Construção de um cais corrido da Praia da Saudade ate o CanalC) de
O enfica;

n supressão da descarga dos esgotos no interior da baia s a cessa

ç uc do transporte do lixo por mar e do seu despejo na ilha da Sa-

T4'l ‘O

o
O

p uouia:o
o ibastocimento do anuu.ï T-
O

• •maior suprimento de agua pela captaç ao de

r visac do contrato completa-:da rede do distribuição;

/12/1099

ccm a City Improvements Company.

3R C neves mananciais e aO
o
o /V*III- Escotes C decreto n 23540 de OO autorizou a rsvis-o doO

trato celebradoO 0 Congresso imps-!u >
_

• t :

O tra de Paverno Federal que ;

Fuer nas obras dos novos distritos,
em tudo que lhos fer aplicável,
criroes relativas as canalizações de escotes

O
/so/; C quer na revisto dos urtigas, T

as pros-
e as instalações domicilia

res constantes das concluso : s 13s e 14 e da Comissão de Saneamento;
lanes relativos a descarga dos esgotos fora da baía sejam an-

tes de sua aprovação submetidos a publica e criteriosa analise das

() sujam rostritameute observadas
() ÍS*

o
o 5s Cs n1
U

TO
O
o V

O
o
fl
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O lio de luneirc, e uma vez aprovado pelo!ASSOCIACOGS compétentes do
O

sejam imediatamente executadas•as obrasf oyerno 0 queo
o T ' > Drenarcm ,J

_
J

o <v

conclusão da Comissão de Saneamento,a
\

"Deve-ss proceder a drenagem superficial,

17e6e C Conorosso ratifica a
O

esta assim concebida:O qu9

o destinada nao sc ao escoamento das aguas pluviais como também do enxugo
O

/ ' r —:o ate a profundidade de dois metros ou ate a do nivel inedia do mar,de soO
Q . nos pontos de altitude inferior aos mesmos dois metros”.)

Congresso considera igualmente do maior vantagem a construção

calerías cu canais de circunvalarao.— /

2S Deveria o canal do mangue ser aterrado e transformado er vasta e

larga avenida;
\

luanto a Lagoa ftodric ow W

* „

de um cais de enronearnersto,e em comunica-la com o mar

O iM

70
Q
O A -U c..

O
O
o
o Fmitas.--Jn G— * o saneamento dev/era consistirae-,o em rodea-la T

O
por um canal de circularao permanentejO

o Ventilar ac.\ i

O n* AV y*uquisicoo ou deeapropriagao de grandes areas1 r o
a- no cume d^s mon-o i t

o ru

tachas que circundam ou estão encravadas na cidade, a fim do sorer
ai mantidas, conservadas e replantadas

- »

O
florestas, constituindo as-!O

o si r.i yGrciacieiras of ic.1n o*s d p. sanxficagao da Capital Federal:
o 1 1 c abertura dr avenida bem orientadas de acorde cor, os ventos doi

'»

O
minantes de SSE e a intercalanao,O corríG vastas reservatórios de ar,

?

de parques apropriadamente colocados e arborizados, af.-rindo a es-'
î

O
o

rvtes ou as avenidas a rede de viação urbana;O -

o 'J rv
>v~] "> m fixanao da ltura maxima’ dos predios em funcao da 1artura dasi'\ o

O Jb> IW (( )’Vrrúas:o
c VI- Calçamento.

-3S 0 Congresso manifesta-se de pleno acordo

Comissão de Saneamento em sua IDs
A

preferencia ao tipo de asfalto comprimido,
sentomente ser feitas experiencias sobro.

paro, permitir determinar a preferencia entro es vários

O
com as bases adotada 1O

pe1GO conclusão, exceto quanto

pensando que devem pre-’
oc principais sistemas ern-

a
O
o
o
o c rGUos; sisc
o
o
o



XÁU
O .0

O
• #o

o
temas:O

o Limpeza da cidade.
142 Lavagem das.'ruas*

VII-
O A/

coleta e remocao do lixo e sua incineração enO
r fornas distritos;
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